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0 Encerramento E 
da festa de Nossa 
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Encerraram-se  ante-hon- 
tem, os grandes festejos em 

louvor á a 5. apparecida. 
mo é dizer que ha 

nuito lo não promovem 
Ea nossa cidade, uma festa 
Som tanto esplendor como a 

Ni ora nos referimos. 
Isso vem provar o esforço 

e boa vontade dos ilustres 
esteiros sr. Álberto Bartlio- 
omei e sua dignissima con 
sorte d. Aurora Pinto Bar- 

| tholomei. 

Durante todas as novenas, 

    

pe'o, povo. 
s leilões, muito animados. 
À procissão de ante-hon- 

tem foi Simplesmente impo- 
nentissima, o que mais, pro- É vou a devoção feryorosa dos E áquella Santa. 

oite, depuis de termi- 
Dadós é os leilões de prendas, 
oram 

ds Eiiirio que aqui 
tambem deixemos um voto 

e louvor ao nosso virtuoso 

| Vigario, reymo. pe. José Men 
| es, que não mediu esforços 
| DO sentido de augmentar o 
brilho desta festa, que dei- 
Xou a mais grata recordação. 

rbd 
  

vs rcencemmem 

Contornie fôra anunciado, nea- 
OU-se domingo p. p., em Itapi- 

o O embate futebolistico entre a 

E Ossa possante esquadra esporti- 
Ma A, Pinhalense» e o «Pau- 

a , daquella localidade. 
ugna revestiu-se de um bri- 

antigo pouco. vulgar, 
qual 98 bravos defensores do 

É lim 

B
o
   

fim esistir à ao encon- 
tro, toi Rendo numero de pes!   
   

a | queceu o nosso pao 

oTaisiel oi el Siolaioi Toro! SS of SIo! Sfoe] 

Bartholomei, Serra & Gia 
COMMISSARIOS. 

  

Rua do Commercio n. 86-- Endereço Telegr. : TEIXEIRA 

CAIXA, 473 SANTOS 

Recebem café a consignação 

Fazem adeantamentos sobre cafés despachados 
a sua consignação ou entregues em seus arma- 

«zens nesta cidade. 
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Para informações e saccarias.com o seu socio 
sr. Antonio Bartholomei ou com o representante 

4 ALBERTO BARTHOLOME 
RUA PREFEITO LESSA 

com Espirito Santo do Pinhal 

  

  

a
 

  
Os cafés consignados á nossa Firma de- 

veta "er despachados. para 

Santos-Docas Chave n. 4 

oie io foto jo jo fo je bio je jo jo fo jo ojo oo) 
o «Athletico» é um bom team e 
Ra disso jogou com 2 Pete 

a «S, Bento» — Nicu e Be- 

E
R
R
 

vas áquella cidade, parte embar: 
as, parte de atoa     

ata di 

Foi, domingo passado, a ne [laio ih cisto ds jo- paro, conforme moticia que dé. gadores e onte pesso que & 
mos em numero anterior, à nossa companharam o «Radium>, fo- 
valorosa equipe «Radium F. 0». ram muito bem recebidos e bem 
que lá enfrentou o valente «Am tratados pelos amparenses, que 

E Athletico Clube», assim provaram ser hospitaleiros 
ictoria coube, aos amparen- | é gentis. 

ses, pela contagem de 2a O. |- Nestas linhas deixamos os nos 
0 jogo foi quasi que ne princi- | «os aí 

jo à fim, debaixo de chuva, não | dir 
tr uma 

  

   

  

   

     ns aos srs, Francisco Mo- 
a Ra do seu ningos Vicente, que 

a, fez detezas de deixar a usaram toda delicadeza para com 
e ia ara ape da o nosso redactor que tambem foi 
elota se, concervái cessiva- | assistir a esse encontro. 

mente lisa com a dns 

No'entanto, as duas Dolas -va-| Seguirá domingo proximo em 
sadas á méta, foram canjas, O que, trem especial, com prstito a San- 
nos fez acreditar ser muita infe- tos onde jogará «Santos 
licidade de Costa, que, sem du- pF laquella eldádo; o nosso 
vida é um puisiao de valor. !aympathico puto esportivo «A, 

Por sua vez, a linha do «Ra- A Pinhalens: 
dinm> foi infeliz; pois, Nhoca,! Para PRE Púgna RE 
Carlim e Mario, foram vitimas será importantissima, irá avulta- 

de accidentes, Rena a jo-| do numero de torcedores pinha- 
garem machuca: o que enfra- /lenses, 

    

Novaes é Orlando, tiveram op- 
s' portunidades para conquistar al- 

Estudante 
* Em goso de férias, encon- 

guns tentos, mas por azar foram 
  

Porto, nosso correcto assig- 
nunte, filho do abastado fa- 
zendeiro neste a SE, 
dr. Fabiano Port 

Emboras 

  

Fez annos no dia 7, a ex 
ma: sra. d. Maria José Mn 
tins, digna esposa do gr. cap. 
José Pinto Martins, fazen- 
deiro e commerciante, sa 
residente. 

No dia seguinte, o er 
João. Antunes, conceituado 
comprador de café nesta 
praça e noseo correcto assig- 
nante. 

=Hontem, festejou mais 
um precioso natalicio, a dis- 
incta senhorinha Leonilda 
Galiano, digna filha do sr. 
Raphael Galiano e noiva do 
estimado moço sr, José Fe- 

righi 

  

deri 

Inauguração 

Foi inaugurada, hiontem, 
nesta cidade, a fabrica de. 
bebidas dos srs. J, Rubim & 
Cia 

naria 

Nós. já esperimentámos 
alguns refrescos dessa; fabri- 
ca e achámos deliciosos. 

rosperidades, é o que de- 
dp aos srs. J. Rubim & 
=| Cia. S       

  

mera À 
“Externato Pinhal x 

Realisar-se-ão, hoje, o 

No proximo nume 
mos noticia cireuns, X 

dos me: 

comam 
Albertinho de Moraes - 
Acha-se nesta cidade em «com- panhia de sua exma. familia, a   “precipitados, não conseguindo at. | HA-Se entre nós, procedente 

“tingirem ao alvo. da capital do Estado. o intel- 
Necessario se torna dizer que ligente moço sr. Maurilio) 

E 

    

ne a O nosso CARA amigo 

[> ua boas vinda: Rei 

  

E xames do «Externato | Pinha- 

ada, 
pia aos resultados 

                    

    

   



  

  

Eco DE VASCONCELLOS 

e tala e pa 
VERA perante seus 

E 
hes cumpre como educado- 

dãos, os quaes se prepa- 
e vão sendo resolvidos 

NE não ouviu um asa dis- 
cutir em presença das filhas | 

dé 

Pre es vícios de regi- 

  

Quantas vezes não terão as 

crianças observado mãos 
exemplos dos paes: rixas, 
palavras obcenas, conceitos 
desairosos reciprocamente ! 

E tudo isto !? a vista dos 
proprios filhos ? «Pro pudor»! 

Esta anomalia do tempera- 
mento existe infelizmente 

o | em muitos CU n io da 
sociedade nacional. 

Voltando porem aos pro- 
fessores, verifico, com rela- 
ção a estes benemeritos, mui- 
to simplificada a tarefa 
reeducação. Um simples ne 
balho de propaganda dos me- 
thodos americanos de ins- 
trucção primaria, acompa- 
nhado da selecção necessa- 
ria de individuos que pelas 
suas maneira-, sua intellec- 
tualidade, sua robustez e sua 
jovialidade estejam se im- 
pondo ao mister de preparar 
e educar os nossos filhos, re- 
presenta tudo quanto é pre- 
ciso para essa reeducação 
tão necessaria, 

Sei que vae sendo tentada 
a  introdueção nas escolas 
piapnes de programmas de 
hygiene, que abrangem tam- 
bem a questão maxima das 

' | merendas e da disciplina nas 

inistradas pelas eru- 
rofessoras fartamente. 
derando, porem, que 

el À organismo em for- 
precisa impreghar-se   

horas de alimentação. Apro 
/ E o as ideas que sugge- 

1 em trabalho publicado no 
Ca Medico», sobre o 
«Lunch nas Escolas Prima- 
rias». confeccionou o distin- 
cto Dr. Amarilio de Vascon- 
cellos, do Departamento de 
Saude Publica, um program- 
ma que deverá ser adoptado 
nos collegios. 

A iniciativa é merecedora 
de francos louvores. 

Dentre as multiplas ques- 
es atfectas á educação in- 

> ntil, é sem duvida a da ali-   mentação; de inconfundivel 
; importancia. O assumpto in- 

volve o conhecimento. geral 
do valor alimentar das subs- 
tancias nutritivas, dos regi- 

- | mes alimentares, da: compo- 
- |sição dos alimentos e do seu 

papel na nutrição, como fac- 
tor-do crescimento, da cor 

"| dura e da saude. 

“ Desvendado até certo pon- 
lo sciencia | o enigma 
gico | ) de alguns estados   o, 

peidos, apurou-se 1 um no- 
e 

me alimentar. 

“Esta imp 
(ção veio tornar este capítulo, 
lda hygiene infantil merece- 
[dor de maior attenção. 
! As merendas nas escolas 
devem ser instituídas sem 

perda de tempo seja porque 
representam uma valiosa 
contribuição dos governos 
municipaes para o melhora- 
mento: da saude das crian- 
ças pobres, seja porque não 
importa em difficuldades in- 
sanaveis essa contribuição. 

E' ao meu ver o assumpto 
a | resolvido facilmente deste 

modo: Os governos munici- 
aes e o governo federal por 

intermedio do Ministerio da 
Justiça. deliberam combina) 
um accordo com as Cias. G 
raldo Rocha e Mineira de 
Lacticinios para o forneci- 
mento diario de 250 grs. de 
leite em recipiente de vidro 
desta capacidade, para cada 
alumno das escolas do Dis- 
tricto Federal, afim de serem 
propinadas ás crianças na 
hora convencional da meren- 
da. Nada mais simples do 
que isto. As G 

acquisi- 

F 
tação e aos habitos de 

e geral. É 
Um subsidio valioso pa 

o problema. da merenda nó 
escolas pode ser obtido col 
o aproveitamento das tru 
tas nacionaes. Possuimos D 
verdade muitas, mas “tê 
mal exploradas, que pa: 
irreflexão aconselhal-as. 

escolares : à laranja e om 
mão. Todos sabem quan 
util ao organismo das cri 
ças o consumo de aca 1 
laranja principalmente, 
em vitamina anti- Sabeind U 
ca actua até como elem: 

te vecorrer em nes 
bres e mal nutridas. ml 
mão dotado de sap ! 
medicinaes. é tambem a 
menticio. 

“Se em todas as abala io, 
rem estabelecidas systema : 
camente a pesagem e a mél 
suração da estatura de cadl 

| alumno, uma vez por ml 
d   

possuem carro de transpor- 

te, vidros apropriados 
quantidade sufficiente de lei- 
te. O trabalh requer apenas 
disposição e execu 
Não ouso fallar em despeza 
porque seria ridiculo pensar 
nisso. Os bons resultados 
desse magnifico serviço não 
se farão esperar. O peso e a 
estatura das crianças irão lo- 
go demonstrar o aproveita- 
mento. Em torno dessa. util 
providencia ha motivos ad- 
miraveis para digressões dos 
professores. Cumpre porem 
estabelecer discip re- 
gras, NO a de ser da- 
do á consumir o leite pelas 
crianças : fazel-as sentar-se 
depois de lavadas 

éde grande valor. Ni 
vem seja ingerido pis á 
grandes sôrvos e apressada- 
mente. Este cuidado impede 
a formação no estomago de 
grandes coalhos a catia 
a digestão difficultada. | 

| Reunidas as Fira é     
tal-o. | lar 

A marcha os 

gurismos observados 
vencerá ivmediatamenl 
das vantagens destes melhê 
POE na merenda escl, 

Comy pete sao: ao profe 
sor o estao mentalid: 
dos seus discípulos. . 

Este capitulo da” educ 
ção, assaz delicado, exige ll 
cto esmuita attenção. E! im 
possivel realisal-o em turmá 
grandes de alumnos. Um 
dano surdez, um. ce) 

“grão de myopia podem lo 
logar a falsas interpretaç 
Para ter-se conhecimento 
taes casos, é preciso privê 
com as crianças, permitl ti 

no ellas se approximem, 
m manifestar-se com 

berdade. 

plexo.e de muita respons: 
lidade. O seu paj 

dicados reclamados pa? 
professores desta cathegoll 
não são simplesmente 
cementes ao epa intel 
ctual, mas tambem quan   
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SECÇÃO LIVRE 
EU | E O <«TENENTE» 

(o) Esnênio é pomba sem fél... a 

diversos caracolenses... 

    
  

  

sr. dr. Chefe de Policia 
de Minas», entretanto... 

* 

| 

Seriamente melindra- 
o por actos contra 

mim praticados, em Ca- 
racol, pelo tenente José 

Silveira, Machado, es- 
erevi solemne protesto. 

O articulado estava 
assignado, e, firma e le- 
tra reconhecidas : à qua 
bon, pois. Diversos caraco- 

lenses Seem envolvendo, 
| num caso todo. meu, a 

Sazeta que deu à publi- 
cidade, em ecção túvre, |, 

um artigo que escrevi 
com o intuito unico de 
mostrar a quantos me 
conhecem que estou 
sendo victima de perse- 
guições por parte de um 
tenente que se encontra 
emcommissão de delega- 
“do na florescente mas.. 
“pobredaCaracol! GE 
“de propicia para os de- 
legados em começão. 

Perseguido, reagi pe- 
la imprensa. 

Appareceu a defeza. 
a Spear po- 
rém.. 

Sio anonymato aco: 
berta um accusador que 

| não dispõe de elemen- 

Mantenho o que disse 
em artigo anterior e, 

de - antemão, declaro 

que não tenho tempo 
para perder, nem di- 
nheiro para pagar pu- 
blicações, que tenham 

como resposta . lenga- 
lenga sem editor res- 
ponsavel, pois Diversos 
caracolenses acham que 0) 
penente é muito bom, mas 

não tiveram a coragem 
para assignar a defe- 
Za. 

    

    
1a 

nei! 
«adi     Porque 2.11 Porque 

«as informações que te- 
mos recebido, (diga-se 

que elles teem recebi- 
do), acerca se correcto 
delegado as melho- 
res possiveis». | 

- Por fallar em infor- 
mações... nunca ouvi- 
ram fallar em facão ? 

Basta. Com anony- 
mos não entreterei po- 

   
sê Ri 

  

caso por terminado. 

Esp. Santo do Pinhal, 
9 de Dezembro de 1925. 

José Rubim 

  

lemica. dando assim o 

Baptisado 
No dia 7 do corrente, 

foi levada à pia baptis-| 
mal, a interessante Ty- 
mira, querida filhinha |m 
do sr. Alfredo Mogta 
de sua digna consort 
'd. Mathilde Motta. 

e meu 
a meu tio, pois era | ue 
minha madrasta, 

    
e ss e meu neto, “vez 
e | era filho da filha de minha 

lher. Minha mulher 
   

     
    

    
   
      

   

  

     
      
       

       
      

   
      

   
   
   

   

    

   

  

   

          

       

   

      
    
    

   
   

dr. Carolino da Motta € quma pessoa, peslta do á 
Silva e sua dilecta espo-| que eu sou avô.. 

Toda essa gente é obr6i 
sa exma. sra. d. Maria] tenho aiguma car 
Mesquita da Motta. e jauro de Vida. Por minh 

quantos herdeiros you. ter em 
Silva, sul descendente? 

    

        
    

DIGAM ISSO O M 
PRESSA POSSI 

«Ainda que hontem ho; 
O, 

De S. Paulo , 

Procedente daquella 
capital, onde reside, es- 
teve nesta cidade, hos- 
pedada na residencia, do 
sr. cel. Motta Sobrinho, 
a distincta sra. d. Alzi- 
ra de Lucas Martins, ni 

digna consorte do nôs- 
so presado amigo sr. 
Galileu Martins. 

nhã ha de ser hoje amanl 
era depois amanhã hontem 

  

De Caconde 

Procedente daquela 
cidade. onde reside, a- 

chase nesta cidade, a 

passeio, o estimado mo- 
ço sr. Gilberto Rodri- 

gues Novo, nosso corre- 
eto assignante. k 

Hontem, o sr. Gilber- 
to visitou a nossa: reda- 
eção em companhia do 
sr. João Rodrigues Pin- 
to, tendo nessa occasião 
nos auxiliado exponta-|c 

      “tos comprobativos, com 
* que possa, fundamentar 

à accusação formulada, 
o defensor que não 
subscreve a defeza, está 

  

na «A Gazeta», 

Auctorizo a publica. 
cão do presente artigo 

folha, 
[que se publica nesta ci- 

neamente com o paga- 

mento de sua assignatu- 

ra para o anno de 1926, 
gentileza que muito lhe 
agradecemos spo k- 

      
      
                 convicto da, ingratidão, 

O fracasso da causa 

que defende. 
Escrevi é assignei. 

. tive co- 
Mo resposta um protes- 
to anonymo ! 

* Conclusão: Causa per- 
dida! y Per 

     

      

     
   

     

vã mesmo. j 

  

   
   

José Rubim 

   
   
           
    

     
   

  José Rubim. 

  -12- -925.     
Hi delnindo Ç Pereira 

dade e assumo inteira | 
responsabilidade do! 

Esp. Santo do Pinhal, 
9 de Dezembro de 1925. 

Reconheço a firma de | com uma viuva mãe de uma m: 
Dou fé. ça já casadoira, da qual meu pae 

Esp. Santo do Pinhal RR 
mod o 

Em test. H CP a 

nhas. 

Quebra-cabeça 
- FAMILIA COMPLICADA 

  

ptimo gabinete p; 
te de cabello. 

mhoras ' 

tica sala, Casei — conta um sujeito, — 
gorona, hye 

    
se Cm e com quem veio 

Meu pae tornou-se deste 
meu genro, ao passo que 

ha enteada se tornava RA 
qo o vez que casara com - 

u pa cabo de um anno, 

pe RA teve um filho que é 
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E Pharmacia e drogaria Avenida É 

     

   
   

     

    

  

    
       

      

  

   

      

  

    

    

     
   
   

  

   

    

[Clara da Conceição, aqui ré 
| Ela, de 1 da 
dom fúbio aqui dai 

[de Alberto Caetano é de Jud 
| Simoni aqui residentes, 

  

  

  

  

Adolpho: Gomes de M 
(Aria beira da Motta. Bl, 

8, solt., jorn., nat. 
red; : filho log, de Candido 6 

Moraes e de Thereza AR 
Inia Edita aqui residentes, 
ge Rs ins solt. de oceup. dl 

  

a
 

  

o
 

    

chama a attonção de V.'S. para o seguinte E 
Não só o desvelo do medico e o cuidado da familia mé = 

E
,
 

S
E
A
B
 
P
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U
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s
a
 
a
c
a
 

o A no E. o Paraná 

  
   

| , 0) d E: lhoram o doente, à preciso mais uma condição, e esta é de girandê ds fa a 
importancia : 

de 21 anos, solt, jorn., nat. 04 Im 
qui ilho leg. de Antoll se 
Moreita o de Maria Iugenia, dll 

| residentes. Bila, o 18 annos, dl 

Agora, a hôa preparação de medicamentos só se conse- 
; a tendo-se a pharmacia adequada, para i isso, e com drogas dos 
m lhores fabricantes. e a competencia do profissional. 

Zelareis bem do vosso doente se procurardes/ darlhe 

    

   

a 
| 

Êo — Ahôa preparação dos medicamentos, 
Bu 

E 
  

E es E E) BONS MEDICAMENTOS Cm oi : 
Caseosancesansnsaenaasoaananal 

Registro Civil ; M ACH Ch ] N 

  

  

  

Eau Santo do E 10. 

  

     PHARMACIA PLOREN 4 | 
Sob a direcção é gerencia de sou proprietario, phum, e Vende-sé uma de imprl C 

O, ménual, formato 22H q 
1 o       

   

pinpio Teixeira, ob 
li a    

   “Mario “Florence 
[feito estado de funceioi 
mento; por preço de occasidl t; 

ia od Cartas á esta redacção. $ 

  

Completo, sortimento | de/ drogas. medici- 
naes, preparados estragoiros e nácionaos. HE 

  

Nestor A. Ve 

    

      

  

    
       

      
      

    

cujos prá os mais convenientes. Q E EBD” innos s Dec aro Eradico 6 indo qualgner ho- inedico, nat. e aqui resid; filho| o: * xa do dia ou da noite com a ip ima pres | eg de José A, Vergueiro, jallegi | y teza a par de todo: capricho sseio em | de Loonina Mendes | g sua fiel confecção. gueiro, aqui vesid, Ella, do | 
Rua Coronel Joaquim Leite num. 3 | anos, solt., do pira a) nat, 

e e resid; filha leg, pn jo t V. MONTE NEG GRO)— E; 8. PINHAL: $ + de Rosa Monio SRA t é nai 
9906 | | q | Eugenio Perei é Maria, | N ay anne ari. Bile, no o dedo sol- 4 derkpeees NO CHAD as joru, nat. do São João Bup. ! j nn ais Cachoeiras e aqui resi- ( 1. leg. de Joaquim Pereira 

t 

  

   

  

; fil 

Ds fallecido 6 de. Rosaria Mo: nie Caro movida q electriçia do in o a 
la, de 19 annos, solt., de Oceup: | 
domestica, natural! fqui to) ç om sempre em deposito grande quantidade de sid.; filha leg. de Caetano Cai a madeiras apparelhadas para construeções, como 5) tozano e de Palma Casetta, aqui 

sejam : jogos de porta, janellas, caibros, vigotas, ora 
taboas para assoalhos, forros, etc, etc. 

| Imcumbe-se de todos e quaesquer serviços inhe- 
rentes a este tamo, executando-os com presteza. 

eppina Salvi a- E T RAP HAEL GAGLIANO fá ahi residentes. Dia, de 18 Annoi, à : i i=E, INHAT Ke solt de oceup. dom., nat, “e aq " ; ita Annita Garibaldi — E, S. P o resid; filha leg, do Marangoni Eostoosassssconçad 
Gonna EBAGICIONE a pio da a a (ARTÓRS de visita e o | 

vino. Ade ario  Ferveira à, y , 
NVELOPPES, factu-|to, rotulos, cartões de Ra Angólina Alberta, Elle. fis det o E tas, circulares, par- visita, 8) commerciaes, Alon diro mailitam AA Mi a = pa ) por preços. modi-|ã! Em “de casamen- eles, Suit 
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11 Roberto De Stalaiio é Pb 
da Anna Hg Faia Elle, de 18 

nat, O da To» 
eg. de, (Sniherme De     

o Es
   

           


